
Resumos Apresentados

idêntico ao meio FAA. induzindo severidade m.&x.ima,com notas variando 4 • s. Com relação ao meio

K.H observaram-te que conidios produzidos nease meio embora infectassem, nenhuma 1t!l1o esporulou,

e nesse meio n30 foi obtido um periodo latente. Para 05 meios FAA, FAAM e FB os períodos latente!'

foram :5,8, S.7 e 5,S dias, respectivamente. Esses re~uJtadOl mostraram que o meio de cultura pode

alterar o potencial de in6cuJo.
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EFEITO DA SOLARIZAÇÃO NA SOBREVlvtNClA DE Trichoderma harzi.num E DE 88c111u.

.ubtili. NO SOLO. J.C.R. PEREIRAl & C.H. CHAVES2, (ICPAA-EHBRAPA, Depto. de Fitopa-

tologia, UFV, 36571-000, Viçosa. HGô 20epto. de Fitopatologia, UFV, 36571-00, Viço-

•• , HG). Effect af 80i1 aolarization OR survival of !. harzianurD and !.•ubtilh
in .0i1.

A ceeeceot e preocupação de arnbientaliata. com a poluiçÃo Ulbiental, devido

ao use indiac:dminado de fungicidas, tem levado 05 estudiosos a procurar formas al-

ternativas de controle de doenças de plantas. Dentre elaaa técnicaa en t r ere-s e a ao-

larização do solo e a introdução de micoparasitaa. Nesse trabalho procurou-se ava-

liar a sobrevivência de !. harzianum e de !. ~ incorporados previa e/ou pos-

terior ti solari7.~ção do solo. 05 micoparasitas foram incorporadoa via irrigação de

auapen.ão de inóculo (iOS u.f.c.). As avaliaçõea foram efetuada. ao. 3D, 60 e 90

di., a infestação e baseou-se no número de colônias obtidoa apó. diluições susces-

e Ives • Os re snLt adca obtidos mostrou que!. harzianum não sobreviveu a solarização

e que as populações de !. subtilis {oram reduzidos em até 7St. Contudo, quando 01;

micoparasitas foram infestados após a soladzação ocorreu crescimento significativo

da. populações de ambas os micoparasitas, atingindo nLveis populacionais de 108

u.f.c./grama de solo. Esses resultados sugere", a existência de UM "veccc biológi-

co' no solo após a solarização que pode ser utilizado, via introdução de micoparasi

ta. cceee eenees , para prevenir a reinfestação do solo por parte da. populações do

patógeno que sobreviveram ã solarização.
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EFEITO DE COMPOSto oRcXNrCQ NA TEMPERATURADO SOLO DURANTEA sOLARlZAçÃo DO SOLO.

J.C. PERElRAl &C.H. CHAVES2. (lcpAA-EHBRAPA. Depto. de Fitopatologia, 36S71-000, vi

çosa, HC; 2nepto. de Fitopatologia, UFV, 36S71-000, Viçosa, Me). [ffect óf organic-

compott in soil temperatur* during soil solarization.

A solarização do solo ê um método físico de controle de patógenoa habitantes

do .010 baseado na elevação da teftl?eratura do solo pelo uso da radiação solar, sob

lâminas de polietileno transparente durante os meses maia quentes do ano. Contudo em

Icc ai s e/ou períodos de baixa insolação,a técnica não se mostra eficiente e/ou exige

m!lior período de cobertura do solo para obte.r temperaturas letais aos patÕgenos. Ne!

se trabalho procurou-se avaliar o efeito de composto orgânico na elevação da tempero!

tura do ee te, Foram conduzidos dois ensaios, entre os meses de março a maio de 1994.

Utilizou-se o vermicomposto (SO t/ha). Após incorporação do composto o 8010 foi ume-

decido e coberto com filme plástico (IOO..um) durante um pe r Icdc de 60 dias. As av.!

liaçõe, constaram da 8verigação da temperatura, 87,S em de profundidade, as 9 e

15 horas respectivamente. Os resultados obtidos mostraram que, independente do hori

rio de avaliação, a presença do composto propiciou elevação da temperatura do so-

lo, sendo de 40C as 9 horas e SoC as 15 horas. Esses dados sugerem. que a adição

de composto pode-se constituir em estratégia complementar à 801arização quando

necessita promover a solarização em regiões de clima quente ou em períodos mais

frios do ano, permitindo assim elevar a eficiência da solarizaçao.
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SOBREVIVÊNCIA DE Tnchoderma harztanum E B. subblu EM COMPOSTO ORGÂNICO,

SUBMETIDO A DIFERENTES NÍVEIS DE UMIDADE. I.C.R PEREIRA', G.M. CHAVES', L.

ZAMBOLIM' & K. MATSUOKA'. ('CPAA-EMBRAPA!Dep1" de Fitopotologia, UFV, 36571-

000, Viçosa, MG; 'Dcpl" de FitopotoIogia, UFV, 36571-000, Viçosa, MG). Suryjya! of T, harzi""m

and B. sothblu on 0!I!J!!iç compoo! lUbmitcd to oeveral hl!!Jliditr!eveb.

O nível de wnidadc pode aItcrar • atividade de micop.vasitas em compostoo org.Inicoo,

reduzindo ou aumcntancb.. a microbioatase, redu2'indo a 8upn:ss:Mdadc ou tomando o compoato

conducivo a fitopatogenoo. Nesse ensaio procurou-se avaliar o efeito de diferentes níveis de wnidade

(15,20,25,30,35,40 e 45% VIP) no sobrNvência de T. harzianum e de B. subtilis em composto

orginico. Utilizou..., o vennícompooto, com pH corrigido poro 5,5 (T. harzíOlrUm) e 7,5 (B. soth,;lis)

lCl<OCidode melaço (10% PIP) e fumigado com brometo de metiIa (30 cc.m", até 48 11I). Os níveis

de wnidadc inicial foram obtidos pela incorporação de água dcionizada esterilizada em quantidade

III1icicnte poro obter níveis dcoejadoo. O oubotrato foi infeolado com 10' u.f.c. e incubado por 30 dias

a temperatura ambiente. Ao ovoIiaçõeo bascaranHc no número de colônias, obtidos apeio o

pIoqueamento de diIuiçõeo suceaivas em meio de cuIIun. Os dadoo foram submetidos a análise de

rcgreado e as equações ajUSladas em funçJo do maior coeficiente de detenninaçio. Os resultados

obtidos mostraram que o teor de umidade ideal para T. harzianum IÍtua-IC em tomo de 27,5% e para

B. sothblis 45% ou mais. Euea resultadoa pennitem inferir da ncceaidadc de •• controlar o teor de

umidade no composto quando •• pn:tendc a induzir .uprcuMdadc ao 0010, quer •• ja pela eIiminaçio

da fungisUse ou da _.

, 360

510 r.__-.r.,B[~"J.fI""J
CAPACIDADE DE COMPETIÇÃO SAPROFtTICA DE Trlchoderma harzíanum E Bacilou .othUli.

EM COMPOSTO ORGÂNICO. I.C.R PEREIRA', G.M CHAVES', L. ZAMBOLIM', K.

MATSUOKA'. <,CPAA-EMBRAPA!Dep1" de FitopatoIosia, UFV, 36571-000, Viçosa, MO; 'Dcpl"

de Fitopatologia, UFV, 36"l"()()(), ViçO8&,MO. ~ c.apacj'Y of çompetjtion pC z: hgatqnHm
and B lubtilis on orpnic compoet

A oobr-evivõnçia e a atividade de micoparasiW no 0010 dependem da lUA habilidade em oupenr

a microbiootue. Em geral micoparasitas eficiente em cuIturu poraa, falham quando do introduzidas

no 8010. Nesse trabalho procurou-se avaliar a capacidade de compctiçlo aaprofItica de T. harzianum e

B. subtihs em composto orgânico aob dois tÚveis de pH (5,5 e 6,5). Os micoparuitas foram inf_

na concentraçJo de 10' u.f.c.g" de composto. AVIliaram-tc a. tcgUintca tratamento.: T. haniQmlM

infedado l' diaa antcl de B. subtilis; B. lflhtilif infcatado 1.5 diu antes; infCItaÇIo limultinea c

infcstaçlo isolada de B. sllbtilis e de T. harzianum. As avaliaçõeI basearam..-e no númerp de colônias,

obtidos pelo plaquearncnto de diluições sucessivas. Os dadO! obtidos foram submetidos a análise de

variância e 08 tratamentos comparados por contrates ortogonais. o. retUltados obtidos mostratlm. que

as maiorea populaçõea foram obtidas nas inf •• taçõco isoIadaa, independente do nível de pH. Em

qualquer das outras épocas de infeetaçJo ()C()(RU re<luçio oit!nificativI •••• popuIaçl!cs de .",1>00 01

micoparasi~ evidenciando que cssaa exercem compctiçlo mútua. Desse modo descarta-se a

possibilidade de utilizaç10 simultânea e/ou sequenciada dCIIC8 micoparuitas em programas de controle

integrado de patógenos habitantes do 8010.
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CONTROLEINTEGRADODE Sclerotinia sclerotiorum. J.C.R. PEREIRAl, C.H. CHAVES2, L.

ZAMBOLIM
2
& K. MATSUOKA. (lcpM-EMBRAPAlDepto. de Fitopatologia, UFV, 36S71-000, Vi.

çosa, MG, 2Depto. de Fitopatologia. UFV, Viçosa, MC). lntegrated control of

Sclerotinia sclerotiorum.

Sclerotinia sclerotiorum constitui-se patógeno para pelo menos 383 espécies

de 64 fami:lias botânicas. Atualmente constitui-se em um dos principais patógenos de

cultivos de feijoeiro e soja e ervilha irrigados. Por ser polifago, cosmopolita e

sobreviver no solo por até quatro anos na ausência do hospedeiro, torna-se de difí-

cil controle. Nesse trabalho procurou-se avaliar o efeito de composto orgânico, so-

larização, he rb i c ida (EPTC), fungicida (procimidone). !. harzianum e !. subtilis no

controle de S. scleritiorum. Os tratamentos foram obtidos pela combinação da infes

tação dos eu coparesites após a aplicação do herbicida ou do fungicida em presença

e/ou ausência de composto orgânico, solarizados e/ou não. O inóculo foi constituído

por es c l e rod i os incorporados ao solo nas profundidades de 2 a 4 em. Nos tratamentos

com solarização o solo foi coberto com polietileno transparente durante 4S dias. A

infestação com os micoparasitas (IaS u.f.c.g-l de solo ou composto) ocorreu 20 dias

após a aplicação do herbicida ou fungicida. As avaliações besearee-se no número de

es c Ie rêd i os viáveis. Os dados foram submetidos a análise estatÍstica e os tratam.e~

tos comparados por contrastes ortogonais. Os resultados obtidos mostraram que a so-

Ia r i eaçjic isoladamente, constitui-se uma excelente estratégia de controle. E que

mesmo na ausência de so l ar i eeçec , a infestação do composto com T. harzianum após a

aplicação do herb í c i.da EPTC propiciou ganhos significativos a nível de controle. i~

dependente da profundidade de incoporação dos esclerÔdios de S. sclerotiorum. Con-

Conclui-se que a utilização de T. harzianum em presença de ccepcstc orgânico e asso

ciado ao EPrc apresenta-se como estratégia promissora para o controle de 5-:
sclerotiorum.
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AUMENTO NO TEOR DE SÓLIDOS SOLÚVEIS EM FOLHAS DE CANA DE AÇÚCAR

PORTADORAS DE SINTOMAS DA SÍNDROME DO AMARELECIMENTO FOLlAR DA

CANA DE AÇÚCAR. P.A.V. BARROSO'; N.L. NOGUEIRA'; A.M. CHINEA' (I. CENA-

USP. Av. Centenário, 303, c.P. 96, 13416--000,Piracicaba, SP; 2. Instituto Nacional. Investig ..

Cana de Azucar - Cuba). Increase of solid$ solub1es in leaves of sugarcane with yellow leaf
svndrome.

A síndrome do amarelecimento foliar da cana de açúcar (SAFCA) parece estar
associada a um luteovírus. Este grupo de VÍrus apresenta como uma de suas características o
acúmulo de fotoassimilados em folhas de plantas infectadas. Buscou-se averiguar a existência
deste aumento em plantas de cana de açúcar com sintomas da SAFCA. O terço basal da nervura
central da folha +I de plantas de cana de açúcar da coleção de germoplasma do Centro de
Tecnologia COPERSUCAR ou de plantas provenientes de campos comerciais da região de
Piracicaba, foram esmagadas e o grau brix determinado com refratômetro de campo. As plantas
analisadas pertenciam às variedades B55.227, B52.313, B51.129, CL59.172, JA64.20, M147/44,

NA56.70, POJ28.78, SP71.6163, SP71.1406, SP71.6180, RB76.5418 e um clone SP da série 88.

Todas as variedades apresentaram aumento no teor de sólidos solúveis na nervura de plantas com
sintomas em relação às plantas sem sintoma. O clone SP foi o que apresentou o maior aumento
(330010) e a variedade CL59.172 o menor (17"10). A maioria das variedades apresentou aumento
entre 60 e 100%. Para verificar qual tipo de açúcar era acumulado e se o acúmulo também
ocorria na lâmina e bainha, folhas de cana com e sem sintomas da variedade SP71.6163, tiveram
suas partes separadas, prensadas isoladamente a 250 Kglcm2 e analisadas quanto ao brix, pol e
açúcares redutores. Os resultados mostraram que, embora o brix varie entre os componentes da
folha, houve um aumento proprocional de sólidos solúveis DOS 3 componentes. Verificou-se

também um maior aumento no teor de sacarose em relação aos açúcares redutores.
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